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PLANO DE ENSINO

Ementa: Redação, leitura e discussão do texto da monografia de conclusão de curso (TCC).

Objetivos: A disciplina busca levar os.as estudantes a refletirem sobre o processo de escrita da monografia que estão produzindo como Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), através de discussões, debates e seminários. 

Metodologia: Oficinas de texto, seminários de apresentação de partes do trabalho, orientações individualizadas.

Avaliação:

a) Qualidade na participação em sala de aula: frequência e participação ativa nas atividades propostas (20%);
c) Entrega e apresentação de um mapa de ideias do TCC e/ou uma primeira versão do sumário (40%);
d) Entrega e apresentação oral de uma versão preliminar do sumário do TCC (40%);

Conteúdo e atividades: 
A importância do TCC na formação acadêmica
Formação acadêmica para o ensino, pesquisa e extensão
Orientação e trabalho supervisionado
Apresentação e debate sobre o Regulamento Interno do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)
Formato, possibilidades e exigências

Oficinas de texto:
Organização de materiais e ideia para análise e escrita
Mapa de ideias
Organização e planejamento da escrita
Do diário de campo à organização do texto; os tipos de texto que podem ser utilizados nas monografias.
Escrita argumentativa
Etnografia

Realização e apresentação da pesquisa:

Refletindo sobre a apresentação da pesquisa em congressos e em banca; a divulgação da pesquisa e diálogos com a sociedade.
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